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Amor e graça!
“Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria vida em favor
dos seus amigos”. João 15.13

São raras as oportunidades de ver
alguém dando a própria vida em
prol de outrem, mas, Jesus Cristo
um dia, pagou o preço pela nossa
liberdade. Pela minha e pela sua
liberdade, por este motivo nós po-
demos viver uma vida de alegria e
contentamento.

Às vezes as pessoas indagam
coisas do tipo: Como é possível
Deus sendo amor, acontecer fome,
peste, doenças, terremotos, angús-
tias, sofrimentos...etc.

Infelizmente esta é a parte do
homem. Gerada pelo homem, cri-
ada e alimentada pela humanida-
de. Deus fez tudo perfeito no seu
tempo, mas o homem com sua pré-
disposição ao egoísmo, acaba por
detonar este nosso modo de vida,
mas mesmo neste mundo com
suas dificuldades que vivemos, po-
demos ser felizes, alegres e ter es-

perança.
Nosso irmão Tiago, diz que nos-

sa vida aqui nesta terra é como uma
neblina que logo se dissipa e se vai.

O que podemos tirar de lição
neste texto? É que aqui, através
de Jesus Cristo e do Espírito San-
to temos paz interior, pois um dia

seremos libertos de tudo isto e aí
estaremos vivendo num ambiente
de paz interior e exterior, mas en-
quanto nesta terra, vamos viver
com a paz que excede todo enten-
dimento, que só Jesus pode dar,
pois Ele é o príncipe da paz.

Temos que nos alimentar cada

dia pela fé. Muitas pessoas trope-
çam neste ponto e acabam por se
enfraquecer e alguns chegam a
perdê-la.

Nós nunca vimos nosso coração
ou fígado ou rins ou qualquer outro
órgão, no entanto, não temos dúvi-
da que eles estão em nós e desem-
penhando o trabalho para o qual
foram criados. Assim é a graça de
Deus em nós. Ela opera em coope-
ração com nossa fé. Basta crermos.

Jesus disse para Marta e Ma-
ria, quando seu irmão Lázaro ti-
nha morrido. - “Se tu creres,
verás a glória de Deus”.

Continuamos a crer e veremos
hoje mesmo a glória de Deus, sen-
do estampada em nossas vidas.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o

Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

6 cuidados essenciais
para ter com a saúde
durante a primavera

No final do mês de setembro, ini-
cia o período mais colorido do ano. A
estação das flores, da natureza viva e
vibrante, dos dias de sol e do calor
suave batendo na pele. A primavera
chega e consigo traz o convite de vi-
ver a vida ao lado de fora, longe de
tudo aquilo de artificial e eletrônico
que nos cerca o ano todo.

Tão convidativa em suas belezas,
a primavera também reserva seus
contratempos. Os três meses que
comportam esta estação do ano pos-
suem características climáticas pecu-
liares que, quando combinadas, po-
dem despertar alguns infortúnios no
que diz respeito à saúde. Período de
clima úmido e quente, onde as flores
protagonizam intenso processo de
polinização – o que pode ser um ver-
dadeiro transtorno para quem sofre
de complicações respiratórias.

Para não abrir mão de curtir a pri-
mavera cheio de disposição e bem-
estar, confira agora a lista que a
Agemed preparou para você com os
mais importantes cuidados para se
ter nesta estação tão bonita:

Sensibilidade com os
olhos

A primavera é o período onde saí-
mos dos dias frios e cinzas e
relembramos a beleza das estações
quentes e coloridas. Traz consigo um
aumento de temperatura que vem
acompanhado de aumento da umi-
dade do ar, criando assim um ambien-
te perfeito para proliferação de ácaros,
fungos e bactérias. Estas novas condi-
ções ambientes podem interagir de
maneira um pouco agressiva com o
corpo – principalmente, com a mucosa
dos olhos: a primavera é o período do
ano onde as conjuntivites são mais

comuns.
Tendo em vista que a mucosa já

está fragilizada pelas condições ambi-
entes com as quais não está habitua-
da, acabamos ficando mais suscetíveis
a inflamações e infecções oculares du-
rante os meses primaveris. Para não
agravar o problema, a dica mais im-
portante é tratar os olhos de maneira
sensível: evite contato direto/com for-
ça entre mãos e mucosa ocular, faça
uso de colírios neutros logo nos pri-
meiros sinais de irritação nos olhos, e
faça rápida lavagem da região com soro
fisiológico antes de dormir.

Mantenha os ambien-
tes arejados

O desabrochar das flores é lindo,
mas pode nos causar algumas com-
plicações. A primavera é o momento
onde o polén das flores se desprende
e se transporta pelo ar para perpetu-
ar a espécie. Esta elevada taxa de
substâncias estranhas (grãos de pó-
len) soltas no ar que respiramos aca-
ba provocando irritações no trato res-
piratório – às quais o corpo responde
em forma de rinites, alergias, coriza e
constantes coceiras no nariz.

Para atenuar estes desconfortá-
veis efeitos do pólen nas vias respira-
tórias, a dica mais importante é abrir
as janelas e deixar o sol entrar! Man-
ter os ambientes bem ventilados faz
com que o ar circule, evitando o
acúmulo de grãos de pólen e de ácaros,
ambos característicos desta estação do
ano. Procure manter as janelas dos
quartos abertas por pelo menos 3
horas ao dia, para dormir num ambi-
ente saudável onde o corpo pode re-
laxar por completo.

www.agemed.com.br
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Olá amigos e irmãos, a paz do Senhor Jesus Cristo a todos vocês.
Mais uma vez usamos este espaço para apresentar nosso Jor-

nal da Casa, edição de setembro. É um grande prazer manter
este contato com vocês a cada mês e espero que os artigos aqui
publicados sejam de grande valia para a edificação da vida espi-
ritual e fortalecimento da vida de cada um.

Que as comemorações da Independência do Brasil em 07 de
setembro possam nos levar a refletir que nós, como cristãos,
precisamos viver nossa independência em relação ao munda-
nismo que tenta de todos os modos, nos oprimir e nos fazer
escravos do pecado. Porém, precisamos viver totalmente de-
pendentes do Senhor nosso Deus, procurando sempre fazer
sua vontade.

Que possamos estar sempre abertos para o aprendizado e o
crescimento no conhecimento de Deus atra-
vés de Sua Palavra.

Que Deus os abençoe grandemente.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Total dependência

“Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis;
batei, e abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede
recebe; o que busca encontra; e, a quem
bate, abrir-se-lhe-á”. Mateus 7.7,8

Os presentes
estão todos
guardados
Clarice, uma jovem que costu-
mava murmurar por sua falta de
sorte, falava a uma irmã de ora-

ção da igreja: “Eu tive um sonho
muito estranho na noite passa-
da. Eu havia morrido e, ao che-

gar ao Céu, vi muitos presentes
com o meu nome. Perguntei a um
anjo o motivo de não ter recebi-

do aqueles presentes e ele me
disse que estavam guardados

para mim e eu não os havia pe-
dido. Não entendi nada. Eu sem-
pre pedi aqueles presentes aqui

na terra”. A irmã sorriu e, abra-
çando a jovem, disse: “Você vive
pedindo sim, mas não a Deus.

Você vive procurando pessoas
que acredita poderem lhe ajudar.
Deveria pedir a Deus e Ele to-

caria nos corações das pessoas
certas, para que lhe ajudassem
em suas necessidades.”

Até que ponto temos confia-
do no Senhor? Temos buscado
Sua face, colocado em Seu altar

tudo de que necessitamos? E te-
mos tido paciência para que Ele
responda no tempo certo? Ou

temos tentado “ajudar” a Deus,
buscando, nós mesmos, as pes-
soas que cremos sejam capazes

de nos oferecer os presentes que
buscamos?

Confiar no Senhor é entregar

tudo a Ele e esperar. Confiar no
Senhor é crer que nos atenderá e

já agradecermos antecipada-
mente. Confiar no Senhor é tes-
tificar de que tudo vai bem e que

as bênçãos são tremendas, mes-
mo antes de vê-las alcançadas.

Seus presentes estão guarda-

dos. Não esqueça de pedi-los ao
Senhor. Ele se alegrará em man-
dar e você se alegrará ainda mais

ao receber

Paulo Barbosa
Um cego na internet
www.ministeriopararefletir.com.br
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A videira e as varas
“Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor”. João 15.10
Depois de ter sido crucificado por
causa de nossas transgressões,
chegou, enfim, a hora de Jesus
voltar para o Pai e assumir o seu
trono. Os apóstolos que o segui-
am devem ter provado uma sen-
sação de abandono, se pergun-
tando sobre o que fariam sem a
liderança do mestre. Um senti-
mento de tristeza certamente os
invadiu. Se um amigo querido se
afasta de nós, mesmo que por
pouco tempo, já sentimos o vazio
da sua ausência, imaginem eles
que caminhavam com Jesus o
tempo todo, ajudando-o na obra.
Não deve ter sido fácil esse breve
momento. Digo breve porque, é
claro, Jesus não os abandonaria à
própria sorte. Jesus afirmou que
não os deixaria órfãos. Essa pro-
messa vale também para nós, ain-
da hoje!

Jesus prometeu rogar ao Pai
pra que Ele enviasse outro
Consolador, o Espírito Santo, que
ficaria   e está!   conosco para sem-
pre ( Jo 14.16). O Espírito da ver-
dade, que o mundo não pode re-
ceber, porque não o vê, nem o co-
nhece; nós o conhecemos, porque
habita conosco e está em nós ( Jo
14.17).

Indubitavelmente, as promes-
sas de Jesus para seu povo são
maravilhosas. Elas provam o seu
eterno cuidado para conosco, o
quanto ele nos ama e se preocu-
pa em que não nos percamos na
caminhada. Diante desse amor
insondável eu me pergunto: So-
mos merecedores do olhar de Je-
sus? Temos correspondido, obe-
decendo aos seus mandamentos?

Ora, se não for assim, todo o sa-
crifício que ele fez por nós terá
sido em vão! Ele nos amou pri-
meiro. A única forma de retribuir-
mos é guardando os seus manda-
mentos. E esse guardar não é es-
conder no fundo da gaveta, den-

tro do cofre ou debaixo do criado-
mudo. Não! Esse guardar é pôr
em prática. Essa é a prova de que
o amamos verdadeiramente.  Dis-
se ele que aquele que tem os seus
mandamentos e os guarda, esse é
o que o ama; e aquele que o ama
será amado do Pai, e ele o amará
e se manifestará nele ( Jo 14.21).
Em João 15.10 Jesus diz que
aquele que guardar os seus man-
damentos permanecerá no seu
amor. Isso para que a alegria dele
permaneça em nós, e a nossa ale-
gria seja completa.

Jesus é nosso amigo! Provou
isso quando deu sua vida por nós,
e ninguém tem maior amor do que
aquele que dá sua vida pelos seus
amigos ( Jo 15.13).

Não estranhemos as prova-

ções que hão de nos vir. Isso será
mais uma prova do amor que
nutrimos pelas causas do reino.
Certamente seremos incompre-
endidos e até ridicularizados
muitas vezes. Mas não podemos
nos omitir de falar do Evange-

lho, de falar de Jesus. Ele é o
nome sobre todo nome, e só atra-
vés dele o ser humano pode ser
salvo. Não há outro caminho. Não
existe purgatório, nem autoflage-
lação, nem o homem pode puri-
ficar-se sozinho. Não nos deixe-
mos enganar, por favor. Foi Jesus
Cristo de Nazaré quem morreu
na cruz pelos nossos pecados.
Não foi Pedro, nem Paulo, tam-
pouco Maria. Ele é o nosso ad-
vogado junto ao Pai, e não divide
sua glória com ninguém. Tudo o
que pedirmos ao Pai no nome de
Jesus poderá nos ser concedido.
Digo poderá porque é preciso,
antes, crermos. E esse crer se tra-
duz por cumprir o que Jesus nos
ordenou fazer, é a fé em prática.
Trocando em miúdos, se cum-

prirmos a nossa parte, Jesus cum-
prirá a dele, a seu tempo. Sim-
ples assim.

A despeito das perseguições,
nada deve nos intimidar. Nem a
fome, nem a sede, nem a dor. Nem
a indiferença, nem mesmo a mor-
te. Aliás, se o mundo nos aborre-
ce, primeiramente aborreceu a Je-
sus, e agora não somos mais do
mundo; somos de Jesus.  Só sere-
mos amigo dele se fizermos o que
ele mandou ( Jo 15.14). Foi ele
quem nos escolheu, e não o con-
trário.

 Muitos têm retrocedido ante
as afrontas do exército inimigo.
Talvez por desconhecer o Deus
que servem não sabem que aque-
le que está em nós é infinitamen-
te maior do que aquele está no
mundo. Essa ignorância explica o
fato de que tantos têm se intimi-
dado diante do escárnio daque-
les que não conhecem a Jesus.
Quando tem oportunidade de
falar, se calam, quando devem
aparecer, se escondem. Isso desa-
grada profundamente aquele que
nos tirou das trevas para a sua
maravilhosa luz.

Não esqueçamos que Jesus é
a videira e nós somos as varas. E a
va

ra só dá frutos se estiver ligada
na videira. Caso contrário, será
lançada fora, e secará, e será
lançada no fogo, e queimará ( Jo
15.5,6).

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
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O poder da adoração: o que
é adoração e louvor a Deus?
 Paulo e Silas, a adora-
ção que rompe prisões

Esses dois corajosos homens,
passou por um momento de prova
da fé. Foram açoitados e lançados
em prisão por pregar o evan-
gelho (Atos 16.23). Dor, era uma
coisa que sentiam naquele momen-
to. Tudo isso sofriam por causa de
Jesus.

Só que um coração que adora,
pode estar aonde for. Prisão, caver-
na ou até morte, quem pode parar
um adorador? Aquele que real-
mente é servo de Jesus Cristo e
padece em momentos desastrosos,
igual ao que você pode estar pas-
sando, não para de adorar por nada!
Existem muitos que escolheram
a porta larga e a vida fácil,
porém, você escolheu o cami-
nho estreito que conduz a
salvação!

Presos nos pés sem ter como se
mover (Atos 16.24). Imagine a
dor que sentiam naquele momen-
to por causa dos açoites, mas isso
não foi motivo suficiente para os
calar.

A Bíblia nos dirá que perto da
meia noite lá estavam eles cantan-
do e louvando ao Senhor: Perto da
meia-noite, Paulo e Silas oravam e
cantavam hinos a Deus, e os ou-
tros presos escutavam (Atos
16.25).

Tinham motivos para estarem
lamentando, mas, muito longe dis-
to, decidiram levantar a voz, orando
e cantando a Deus. Quando esta-
mos em momentos que parecem
não ter saída, (não podiam andar
porque estavam presos, nem sequer

se movimentar direito) ainda temos
o nosso fôlego, e tudo que tem fôle-
go louve ao Senhor (Salmos
150.6). Mesmo com a dor que sen-
tiam dos açoites ainda rogaram ao
Pai.

Um clamor mesmo em meio a
dor chama a atenção de Deus.

Conseguiram chamar a atenção
de Cristo, ao ponto de acontecer um
grande terremoto naquele lugar: E,
de repente, sobreveio um tão gran-
de terremoto, que os alicerces do
cárcere se moveram, e logo se abri-
ram todas as portas, e foram soltas
as prisões de todos (Atos 16.26).

Um terremoto dentro do cárcere
e mesmo assim o edifício não desa-
bar, ou até mesmo o teto em cima
da cabeça deles? muito estranho!
Não é normal, é sobrenatural, por-
que quem levanta um clamor mes-
mo em meio a dor consegue provar
o sobrenatural de Deus.

Existe um testemunho de
Rosana Pontes, em 1981, aos 17
anos de idade. Em um acidente de
carro, a perna esquerda dela foi to-
talmente amassada pelo carro e a
direita sofreu uma grande fratura.

Diante disso, teve de fazer uma
cirurgia, aonde pensou que depois
ia poder voltar a sua casa normal-
mente. Porém ao término, o médico
informou que ia ter que amputar as
duas pernas, cirurgião esse que era
um dos mais reconhecidos.

Rosana, com fé em Deus res-
ponde ao médico: Não posso assi-
nar o documento da amputação. O
médico desesperado, pergunta: Por
que? Sra. Pontes com fé, responde:
Porque sou cristã!

Naquela situação, ela levanta

uma fé dentro do seu coração, po-
rém, o médico que até acreditava
em Deus não podia esperar. O
ortopedista desafia Deus, dizendo-
a: Se em oito dias o seu Deus não
vir no hospital, vamos amputar sua
perna, pois estudei para isso, e eu
serei o seu milagre.

Passados os dias, as pernas já
não eram a mesma coisa, estavam
ressequidas e cheirando mal. O
médico até tentou convence-la du-
rante esse período a fazer a cirurgia
antes, porém, o adorador não perde
as esperanças, retirando folego de
onde não tinha ela responde: Se
combinamos oito dias com Deus,
vamos esperar!

Ao sétimo dia ela realiza um
culto, crendo que suas orações es-
tavam sendo escutadas. Não tinha
nada para entregar naquele mo-
mento além de seu coração.

Sexta à noite o médico deixa-a
de jejum pois sábado completava o
oitavo dia. Quando chega de ma-
nhã no oitavo dia, pergunta para
Rosana: Está preparada para o que
vai ver? Com um sorriso no rosto
ela responde: E o senhor? está pre-
parado para o que vai ver?

Quando foi retirado as ataduras
dos pés da Sra. Ponte ele exclama
em voz alta: Meu Deus! Você está
curada! Assim é o nosso Deus meu
irmão(a), quando você é um
adorador, sem olhar para as circuns-
tâncias, ele abre as prisões.

Não deixe de ensinar alguém
com essas palavras, com o coração
cheio do Espírito Santo, assim como
Rosana, você pode viver o sobrena-
tural de Deus. Você é uma pes-
soa que já venceu o maligno

e a Palavra de Deus, permeia
em seu coração, louvado seja
Deus por isso.

Conclusão

O momento pode ser difícil, as
situações inesperadas da vida po-
dem tentar nos fazer desistir, mas,
temos uma “arma” ao qual conse-
gue grandes coisas, que é a adora-
ção (chamando a atenção de
Deus).

Quando independentemente
das circunstâncias nós louvamos ao
Senhor, conseguimos fazer ele “pa-
rar” e escutar aquilo que estamos a
lhe pedir. Deus tem escutado as
suas petições e mais cedo ou tarde
pela fé creio que irá te responder.

A Palavra tem um versículo po-
deroso para você: …A oração de
um justo pode muito em seus
efeitos (Tiago 5.16b).

Você tem uma escolha depois de
ler esse estudo, vai continuar ado-
rando como foi descrito? Ou será
uma arvore sem produzir frutos?
(Jesus falou sobre o produzir ou não
frutos em sua passagem da Videi-
ra Verdadeira, e eu separei 3
aplicações para sua vida) Te-
mos nas mãos as decisões de nos-
sas vidas, quando escolhemos viver
o sobrenatural de Deus, você vive o
sobrenatural de Deus!

Te proponho uma solução, co-
mece hoje fazer o que nunca fez
ao Espírito Santo, e dentro de três
meses. Você vai ver o que Ele fez
de maravilhoso na sua jornada cris-
tã. Pode começar com propósitos,
por exemplo, de estudar a Bíblia
de forma que nunca conseguiu.
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Halloween!
“Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: adultério, prostituição,
impureza, lascívia, idolatria, feitiçaria, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas,
dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas seme-
lhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que
cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus”. Gálatas 5.19-21
(...) No Halloween se cria (e
ainda á assim em certos luga-
res) que seguir um ritual em
particular pode fazer com que a
imagem do seu futuro cônjuge
apareça atrás de você: “Muitas
crenças surgiram sobre como
invocar a imagem do futuro es-
poso ou esposa de alguém. As
garotas criam que caso alguém
ficasse diante do espelho, co-
mendo uma maçã, à meia-noi-
te, a imagem de seu futuro es-
poso apareceria de repente di-
ante dela. Se nenhuma imagem
aparecesse, isso significava que
a garota ficaria solteirona”.[2]

No sul dos Estados Unidos
há um costume baseado na
crença dos druidas de que o de-
sespero de uma vítima de sa-
crifício humano podia revelar
previsões para o futuro. “Pu-
nha-se fogo numa tigela com
álcool, e atirava-se no fogo
‘oferendas’ tais como figos, cas-
cas de laranja, passas, casta-
nhas e tâmaras envoltas em pa-
pel alumínio. A garota que ti-
rasse a melhor das oferendas
do meio do fogo iria conhecer
seu futuro esposo dentro de um
ano”.[3]

A preocupação com tais ati-
vidades pode ser vista na se-
guinte declaração do Livro
Americano dos Dias (American
Book of Days): “Vários meios
de adivinhação do futuro eram
usados no Halloween e os re-
sultados eram aceitos com toda
seriedade”[4]. Em outras pala-
vras, quando estamos lidando
com tentativas sérias de adivi-
nhar o futuro – seja em relação
ao futuro em geral, ao futuro

cônjuge, ou sobre a vida e a
morte - as consequências na
vida das pessoas podem ser
muito maiores do que simples
brincadeiras.

Hoje em dia outras práticas
ocultistas estão presentes no
Halloween. Em New Orleans o
“Museu do Vodu” apresenta
normalmente um ritual de
Halloween no qual as pessoas
podem ver rituais de vodu re-
ais.[5].

Na cidade de Salem, estado
de Massachusetts, um festival
de Halloween acontece de 13 a
31 de outubro incluindo uma
mostra de parapsicologia.[6]

 Na bruxaria moderna o
Halloween também é conside-
rado uma noite especial. Um li-
vro conhecido sobre o movi-
mento néo-pagão relata o se-
guinte sobre esses dias impor-
tantes de celebração da bruxa-
ria: “As grandes cerimônias de
sabbat são: o ‘Samhain’
(Halloween), o Ano-Novo celta
(nesses dias acredita-se que os
portais entre os mundos estão
enfraquecidos, e então ocorrem
contatos com os ancestrais),
‘Oimelc’ (1º de fevereiro, festi-
val da purificação de inverno)...
‘Beltane’ (1º de maio, o grande
festival da fertilidade)... dife-
rentes linhas da bruxaria... tra-
tam esses festivais de maneiras
diversas. Mas quase todas as
linhas celebram pelo menos o
‘Samhain’ e o ‘Beltane’”[7]. Al-
gumas bruxas tiram o dia de fol-
ga de seu trabalho para come-
morarem essa data especial para
elas, enquanto outras chegaram
a tentar o fechamento das es-

colas para a comemoração des-
se grande sabbat.

Muitos grupos satânicos
também consideram o
Halloween uma noite especial,
em parte porque ele “tornou-se
o único dia do ano em que se
acredita que o diabo possa ser
invocado para revelar os futu-
ros casamentos, problemas de
saúde, morte, colheitas e o que
acontecerá no próximo ano”[8].

Na verdade a bruxaria e o
satanismo têm certas seme-
lhanças[9]. Mesmo que sejam
coisas distintas, e mesmo que se
dê legitimidade às declarações
do movimento néo-pagão que
desdenha o satanismo, devemos
lembrar o claro ensino bíblico de
que o diabo é a fonte de poder
por trás da bruxaria e de todas
as formas de ocultismo[10]. A
ex-bruxa Doreen Irvine decla-
ra: “a bruxaria negra não está
distante do satanismo... Prati-
cantes da bruxaria negra têm
um grande poder e não devem
ser subestimados... Eles podem
até exumar covas recentes e
oferecer os corpos em sacrifício
à Satanás”.[11]

Além disso tudo, o costume
de pedir balas e doces fanta-
siados de bruxas, vampiros,
fantasmas, etc., que é comum
nessa festa, está relacionado
com os espíritos dos mortos na
tradição pagã e até católica.
Por exemplo, para os antigos
druidas “os espíritos que se a-
creditava andarem de casa em
casa eram recepcionados com
uma mesa farta para um ban-
quete. No final da refeição, os
habitantes da cidade fantasi-

ados e com máscaras represen-
tando as almas dos mortos iam
em procissão até os limites da
cidade para guiar os fantasmas
para fora”.[12]

Continua...
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lho. Ele o orientava, dava-lhe segurança e o
abençoava. O pai deveria ser uma referên-
cia para toda a família e se constituía em
modelo, a exemplo de Isaque diante do pro-
blema entre Esaú e Jacó.

Conclui-se dos textos bíblicos que o pai
é fundamental para a formação da vida re-
ligiosa na família. O pai pode ser modelo de
relacionamento com Deus, o que nem sem-
pre acontece.

Reconheçamos que, na atualidade, o pai
vem dividindo com a esposa tarefas domés-
ticas; vai a reuniões da escola dos filhos, leva-
os a terapias, a aulas de natação, dança, fu-
tebol, judô, etc , num contexto em que ocor-
rem transformações históricas e sociais, com
novas configurações familiares e alterações
nos papéis do homem e da mulher. Torna-
se, porém, preocupante, o futuro da figura
do pai na família. Mãe e pai têm deixado o
lar em busca de recursos para sobrevivên-
cia, privando os filhos de sua presença. Os
que cuidam dos filhos, nessa situação, po-
rém, nem sempre são modelos ideais para o
suprimento da figura da mãe ou da figura
do pai na família.

Rev. Leontino Farias dos Santos
Psicanalista, pastor da IPIB e professor
da Faculdade de Teologia de São Paulo
da IPIB (FATIPI)

A figura masculina no desen-
volvimento infantil 

Os filhos sempre necessitam da presen-
ça dos pais. A figura masculina é funda-
mental como apoio e segurança, como
referencial de valores que sempre cabe ao
pai transmitir. Os jovens procuram no pai
um modelo com o qual possam se identifi-
car. Na ausência do pai, os jovens podem
migrar para outros modelos, nem sempre
recomendáveis.

Reconheçamos que o pai é quem tem
condições naturais, como referência, para o
discernimento necessário para que a crian-
ça se situe em relação à presença do ser
masculino na família. Para o filho, em parti-
cular, o pai deve ser o modelo de masculini-
dade. Não se espera que a mãe seja esse
modelo. A presença saudável do pai, para o
menino, ajuda-o a resolver sua própria mas-
culinidade. Quanto às meninas, o pai é a
imagem do que o homem é, e como ele deve
ser. Ele pode ser modelo de homem a ser
amado ou odiado; modelo para merecer ou
não a sua confiança.

O pai ausente

Quando nos referimos ao “pai ausente”,
não significa aquele que está fisicamente
separado do filho e quase nunca consegue
vê-lo. Efetivamente o pai ausente aqui men-

cionado é aquele que quase ou nunca con-
tribui para a formação e educação dos filhos.
Em muitas situações, o pai está fisicamente
presente, porém indiferente ao desenvolvi-
mento do filho. Essa indiferença pode estar
presente no dia-a-dia da criança, quando o
pai nunca encontra tempo para carinhos e
elogios ou sempre lhe falta tempo para es-
tudar, brincar, jogar, passear com o filho.

É fundamental que o pai participe da
vida do filho, de seus momentos importan-
tes, sejam estes bons ou ruins. Procurar com-
preender o filho em seus momentos adver-
sos, com orientações sobre sua vida, é sem-
pre uma postura que acrescenta muito para
o bem-estar e desenvolvimento da criança.

Uma vez efetivada a presença do pai, a
criança, certamente, precisará de uma figura
paterna para fortalecer o seu desenvolvi-
mento. Uma família que tem um pai ausen-
te poderia até inserir a presença de alguém
para suprir essa carência de masculinidade.
Nessas circunstâncias, seria um tio, um avô,
um amigo, alguém! Onde encontrar o mo-
delo ideal?

A importância do pai, do
ponto de vista bíblico 

A tradição bíblica dá ênfase à presença
do pai e da mãe na família e no desenvolvi-
mento do filho. O pai, em especial, era o
provedor material, moral e espiritual do fi-

A importância do pai
para o desenvolvimento
infantil P
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apóstolo, e doutor dos gentios na fé e na
verdade.

Quero, pois, que os homens orem em
todo o lugar, levantando mãos santas, sem
ira nem contenda.”

1 Timóteo 2.1-8

Pr. Vilson Ferro Martins
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Orar é preciso!
“Admoesto-te, pois, antes de tudo, que
se façam deprecações, orações, interces-

sões, e ações de graças, por todos os ho-
mens;

Pelos reis, e por todos os que estão em

eminência, para que tenhamos uma vida
quieta e sossegada, em toda a piedade e
honestidade;

Porque isto é bom e agradável diante
de Deus nosso Salvador, que quer que

todos os homens se salvem, e venham ao
conhecimento da verdade.

Porque há um só Deus, e um só Medi-
ador entre Deus e os homens, Jesus Cris-
to homem.

O qual se deu a si mesmo em preço de
redenção por todos, para servir de teste-
munho a seu tempo.

Para o que (digo a verdade em Cristo,
não minto) fui constituído pregador, e

“Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam deprecações, orações, intercessões, e ações de graças, por
todos os homens”. 1 Timóteo 2.1

Seus meios!
É possível que todos já tenham ou-
vido falar sobre o profeta Elias e da
seca que ele profetizou em Israel
nos tempos do perverso rei Acabe.
Afirma a Palavra que o Senhor o
orientou a se retirar do local onde
estava e se esconder junto ao ria-
cho de Querite. Ele fielmente obe-
deceu ao Senhor, portanto, Ele o
provisionou de pão e carne - pela
manhã e ao anoitecer. A torrente
de Querite lhe forneceria água, mas
os corvos trariam todos os dias seu
suprimento alimentar.

 Temos aqui uma maneira bem
peculiar de o Senhor nos afirmar
que Ele tem suas maneiras de agir,
e assim suprir cada uma de nossas
necessidades, e que de certa forma
vai exatamente contrário ao nosso
“sistema”. É assim mesmo. Na
obediência, mesmo em tempos
difíceis o Senhor provê tudo o que
necessitamos.

 Se estamos enfrentando algu-
ma necessidade, estejamos
atentos(as) ao que o Senhor orde-
nar, pois pode ser que hoje mesmo
Ele nos de uma “ordem” e cum-
prindo-o(a) estaremos abrindo a
janela do agir de Deus sobre nos-
sas vida. Bem que Deus poderia
ter ordenado aos anjos ou a outros
fiéis que servissem a Elias para sus-
tentar o profeta, afinal, lá havia sete
mil que não se dobravam a Baal,

todavia, enviava o suprimento, atra-
vés de corvos. Nos parece estranho,
mas é assim o agir do Senhor - foge
à nossa lógica.

 Aqui aprendemos que quando
obedecemos ao Senhor, a ajuda ce-
lestial pode se manifestar de ma-
neiras que não entendemos e che-
gar até nós de um ponto de vista
até questionável. Talvez o próprio
Elias esperava ajuda de muitas
maneiras, mas, não de corvos.

Quem sabe estejamos esperan-
do ajuda de alguém que conhece-
mos ou até mesmo já esquemati-
zamos como será nosso milagre. Não
é assim que trabalha o Pai. O im-
portante é ouvir o que Deus diz e
assim não questionaremos ou du-
vidaremos quando “corvos” chega-
rem até nós. Não vamos fazer “cara
feia” e achar que estamos sendo ri-
dicularizados por Deus. Portanto,
não sabemos se Deus vai enviar
corvos, ou camelos, ou magos, ou
profeta, mas uma coisa tenhamos
no coração: Ele é fiel e jamais Sua
Palavra passará, portanto, se esti-
vermos em obediência à Sua Pala-
vra Ele cumprirá a Sua promessa
sobre nossas vidas usando Seus
meios.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Os corvos lhe traziam pela manhã
pão e carne, como também pão e car-
ne ao anoitecer; e bebia da torrente”.
1 Reis 17.6


